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- O Plano Cruzado é uma "para-
kióia completa": está sendo clara-
hiente fulminado pela atual poliu-

`a económica que, de tão irrealista, 
está liquidando a estabilidade so-
ial. A advertência foi feita ontem 

-,tielo professor Dércio Garcia Mu-
gihoZ, da Universidade de Brasília, 
.,primeiro coordenador da comissão 
'encarregada de elaborar projeto 
económico do governo Tancredo 
Neves. 

—.Para ele, o Plano Cruzado en-
renta grandes contradições: de um 

1.itclo, pretende aumentar produção, 
;Aias, de outro, age contra esse pro-
Wsito, na medida em que mantém 
gs' preços congelados em níveis ir-
realistas, e que permite elevações 

--doSluros, favorecendo a especula-
çãd..Munhoz diz que a redução do 
iIPt` sobre cigarros, num momento 
em que se questionam os subsídios 
;ao trigo e ao leite, é uma "paranóia 
completa". 

Numa entrevista que concedeu 
:a Mn semanário que circula em 

Munhoz chega a ridiculari-
ízar os argumentos do governo, de 
:qüe estaria ocorrendo hoje um "ex-
, classo de demanda". Para ele, tudo 
M.aPassa de uma mistificação. 

Munhoz acusa o Plano Cruzado 
'deter reajustado pela média os sa-
lários, dando-lhes em seguida um 
aumento real de 8% que já foi comi-
'ido pela inflação. Com  isto, tem-se a 
)1'éna consolidação das perdas que 

:a inflação impunha aos salários. O 
'plano também impôs perdas a uma 
1 .,..orme camada de empresários 
'com a adoção de um congelamento 
Ète:preços que apanhou um grande 
úmero de empresas despreveni-
das, às vésperas de um reajuste que 

(ão rchegou a concretizar-se. Deste 
d',-: surgiu a cobrança de ágio. As 

empresas que não puderam alterar 
„seus custos piorando a qualidade e 
o ,tamanho do produto, ou alteran-
do á embalagem, ou que não foram 
agraciadas com a redução de im-
postos, tiveram de partir mesmo 
para a cobrança de ágio. 

— Quando o governo proíbe o 
:agis), o empresário terá que produ- 

zir com prejuízo ou com lucro mui-
to pequeno. Isso é irrealismo, por-
que você não obriga ninguém a pro-
duzir e vender com prejuízo. Então, 
começa o grande problema que es-
tamos sentindo, que é a restrição 
da oferta. Por que vou produzir, se 
tenho prejuízo, e se, indiferente-
mente disso, pego o meu dinheiro e 
aplico na especulação financeira, 
que o governo proporciona com 
seus papéis, e vou ganhar rios de 
dinheiro? — indaga. 

Dizer que há excesso de deman-
da na economia, segundo Munhoz, 
é uma maneira de desviar o assun-
to, uma mistificação. Na verdade, 
afirma ele, o nível de emprego é 
muito alto, os salários são melhores 
desde o ano passado, com .a política 
de crescimento económico, que au-
mentou o nível de emprego e confe-
riu, assim, aos sindicatos maior po-
der de barganha. O nível de produ-
ção e de consumo se elevou, isso é 
inegável, mas isso vinha desde an-
tes do congelamento. O único fato 
novo, para Munhoz, "é que as em-
presas não estão estimuladas a pro-
duzir, preferindo aplicar no merca-
do financeiro. O governo está pa-
trocinando a especulação solta. E, 
se a empresa ganha especulando, 
por que vai perder produzindo?" 

Juros 
Neste momento, segundo Mu-

nhoz, o governo está transferindo 
cerca de 10 milhões de dólares dos 
assalariados para os banqueiros, 
através do aumento das taxas de 
juros, que acarretam elevação de 
custos para as empresas e que acar-
retam maiores preços finais, quer 
na forma de piora da qualidade do 
produto, quer na forma de novos 
ágios. 

Dércio Munhoz coloca em dúvi-
da os dados oficiais da inflação, e 
prevê um futuro sombrio para o 
Plano Cruzado e para os assala-
riados: 

— Os órgãos pesquisadores da 
inflação, quando fazem o levanta-
mento no atacado, enviam uma lis-
.  


